
Combate à raiva 
mobiliza invasão 

Cachorros e gatos da Estrutural 
foram vacinados contra raiva. A 
invasão foi escolhida porque tem 
muitos animais soltos nas ruas, 
ameaçando a saúde da popula ;ão. 
A estin ► ativa é que tenham sido 
aplicadas mil doses de vacina. No 
próximo dia 20, a Gerência de 
Zoonoses do Instituto de Saúde 
realizará urna campanha em todo 
o Distrito Federal. 

Segundo Milton. Rodrigues, 40 
anos, servidor da Fundação Na-
cional de Saúde (FNS), no ano 
passado foram vacinados 700 cães 
na Estrutural. Corno a invasão 
cresceu, a previsão desse ano pas-
sou para mil doses. Ele disse que 
há 15 dias os moradores foram 
avisados por caminhões de som, 
que ficaram dois dias no local. 

CERTIFICADO 
Milton Rodrigues disse que a 

população não é obrigada a vaci-
nar seus animais. "Mas geralmeri-
te os donos fazem questão da va-
cina. E se algum vacila, a gente e x.- 
plica os motivos." Cães e gatos re-
cebem uni certificado de vacina-
ção depois de receber o medica-. 
mento. 

Fábio Rocha dos Santos, 11 
anos, levou o vira-lata Baleto 
"Trouxe para ele não ficar com 
doença. Para ele não ficar doido", 
disse o menino. O seu vizinho, Ra-
fael Castro dos Santos, também 
com 11 anos, afirma que vacinou 
Jeque para evitar que possa moi-
der alguém e transmitir a raiva. ''A 
doença pega. Minha mãe me ex-
plicou." 

Para os adultos, a iniciativa 
agradou mais ainda. "Não tenho 
carro e não poderia levar o Pingo 
dentro do ônibus. Não deixam ca-
chorro andar de ônibus. Muita 
gente não poderia vacinar os ani-
mais", ressalta José Roberto da 
Silva, 32 anos. Maria de Fátima 
ouve a conversa e pergunta se sua 
cadela pode ser vacinada. "Está 
de resguardo, pode?" 

CACHORRADA 
Ilton. Silva, também servidor da 

FNS, diz que sim. E também res-
ponde a pergunta de Baltazar Pe-
reira, sobre os cachorros que vi-
vem sem dono próximo à área do 
lixão. "Serão recolhidos ou vaci-
nados depois dos outros." 

Francisco Carlos dos Santos 
tem dois cachorros. "Aqui tem 
três cães para cada pessoa", exa-
gera. Segundo ele, à noite é quase 
impossível andar sem enfrentar 
uma dezena de animais latindo. 
"Mas a gente não tem medo. Me-
do a gente tem da polícia e dos 
malandros'', brinca. (CA) 


